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O GRANDE DIA DA ESPERANÇA



"Que o Dia do Trabalho seja para iodos o grande

dia da esperança, porque o amanhã melhor, que quere-

mos e havemos de alcançar, surge sob as bênçãos de

Deus, do nosso trabalho e pelo nosso trabalho, como

jôrça perene de engranuecimento do Brasil."



ESTE Primeiro de Maio, ao assinar o Decreto
que fixa novos níveis do salário mínimo, meu pensa-
mento e meu coração se voltam para todos os que,
na cidade ou no campo, ajudam o Governo e cola-
boram na construção do Brasil renovado pela Revo-
lução de Março.

Contemplo, de norte a sul do País, a luta de
todos vós, marcada pela dedicação, capacidade de
trabalho e confiança np futuro, assim como pelo espí-
rito de fé e perseverança, que fazem vossa grandeza
moral e transformam cada um em ativo e indispen-
sável participante do desenvolvimento nacional.

Meu governo tem falado sempre a palavra da
verdade e da franqueza. iNão promete senão aquilo
que pode fazer e já está fazendo. Não acena com
a alta ilusória dos salários, sempre acompanhada pela
alta maior dos preços, nem com a miragem de bene-
fícios demagógicos, para angariar clientela eleitoral
e trair, em seguida, as expectativas assim despertadas.

Entretanto, os números e os fatos aí estão para
demonstrar que o Governo da Revolução é um
Governo preocupado com a sorte dos trabalhadores
e o seu bem-estar, presente e futuro.

O Programa de Integração Social, em início de
execução e cujos frutos, a médio e longo prazos,
humanizarão as relações entre empregados e empre-
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gadores, promove socialmente cada um e, fortalecendo
a empresa, valoriza o trabalho, pela sua permaiiente
participação no produto nacional, que está crescendo
em proporções jamais alcançadas.

Ampliando-se, como se ampliou, a açãb sindical,
de acordo com plano objetivo e prático, pfomoye-se
a progressiva transformação do sindicato em órgão
de assistência ao operário e sua família. Os resultados
dessa política já se fazem sentir no aumento do
número de sindicalizados e na conduta de seus diri-
gentes, assim se promovendo a instauração no Brasil
de nova mentalidade sindical, voltada exclusivamente
para o bem-estar dos associados e para a harmonia
entre as classes sociais.

A Justiça do Trabalho, órgão tutelar de vossos
direitos, ganhou, num só ano, maior número dê tri-
bunais de primeira instância do que na últiilna década
de sua existência.

E em 1970 concederam-se a filhos de trabalha-
dores sindicalizados bolsas de estudo ein número
superior ao dobro das que foram distribuídas nos dois
anos anteriores.

Merece registro e reconhecimento, por outro
lado, a cooperação dos sindicatos na expansão dos
serviços de atendimento médico aos segurados da
Previdência, tanto mais quanto é sabido que, íiesse
setor, ainda se enfrentam dificuldades e problemas,
para cuja solução é indispensável, além do concurso
de todos os interessados, a coragem de erradicar
vícios e falhas, que, no decorrer do tempo, desviaram
o sistema de seguridade social de suas finalidades
básicas.

Mas o fato novo que deve ser assinalando no Dia
do Trabalho e há de marcar o segundo ano de meu
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governo, é o Programa de Assistência ao Trabalha-
dor Rural.

Pela primeira vep, na história deste país, dar-
se-á ao homem do campo aquilo que nunca lhe fora
concedido: aposentadoria, auxílio-invalidez e pensão,
além de outros benefícios para a proteção de sua
saúde e estabilidade de sua posição social. Levar-
se-ão ao campo, de maneira concreta, e não como
simples promessa, melhorias reais, suprimindo-se a
desigualdade de tratamento, que até agora concen-
trava na cidade a maior soma de medidas tutelares
dos direitos do trabalhador.

É assim que a Revolução de Março vai, a pouco
e pouco, atingindo seu ideal humanista, criando novas
estruturas e erguendo, pela concórdia entre empre-
gados e patrões, pelo equilíbrio entre o capital e o
trabalho, pela promoção social do trabalhador, um
Brasil diferente do passado, um Brasil mais justo
para cada um dos brasileiros.

Que o Dia do Trabalho seja para todos o gran-
de dia da esperança, porque o amanhã melhor, que
queremos e havemos de alcançar, surge sob as bên-
çãos de Deus, do nosso trabalho e pelo nosso tra-
balho, como força perene de engrandecimento do
Brasil.

(Pronunciamento feito pelo Presidente MÉDICI, através de rede na-
cional de rádio e televisão, no dia l* de maio de 1971).
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